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CHRONICA OCCIDENTAL 


Ha cerca dé quatro mezes Marianno Pina, par- 
tindo para Pais, onde ja occupar O logar de 
correspandente da Gazeta de Noticias do Rio 
de Janíiro, deixou-nos encarregado de o substi- 
tuir na correspondencia de Lisboa para O Diario 
de Bellem do Pará. 

Semanas depois da sun partida recebemos 
uma carta do Part, em que o sr, Francisco An- 
tonio He Mornes, condoido com a sorte do infe- 
liz Paradas, essa viste viciima da justiça por- 
tugueza, cuja historia fora. minuciosamente des- 
exipta nas. correspondencias. de Lisboa para o 
Diario de Bellem, enviava uma letra de So mil 
réis sobre O Banco de Portugal para ser paga & 
ordem de Marianno Pina, « destlnada a auxiliar 

e 
generoso, leitor do Diario de Hellem, com 
uma “ingenuidade de quem não conhece à jus- 
tiça portugucaa, imaginava que o Paradas, sendo 
reconhecidamente innocente, como tudo o pro- 
va, estaria já relubilitado e solto quando a sum 
carta chegasse a Lisboa. 

Engano. compleio. O Paradas está ainda preso, 
como: se realmente fosse o assassino do padre. 
Manoel Joaquim Mendes. 

Toda o gene sabe que não foi elle, que não 
podia de fôrma alguma ser elle, sabe-o a justiça, 
as é O mesmo. Que se o não soubesse, e 0 
mais que Taz por essa aua vigtima, é já é múito, 
E vêr se lhe alcança o perdão real. O perdão 
para um innocente que Expia durante doze an- 
hos de eaprivelro os erros. da justiça humana | 
À Junia Manta-he o perdão, em ver de lo 
pedir! Ea rebabiltação que se dá a esse homem, 
À indemnisação dos doze annos de liberdade 
perdida, de” trabalhos, passados, da deshonra. 
Immerekida, da calumia infimante, é a esmola 
da comutação da pena que não mereceu, é o 
perdão, por'amor de Deu áquelie que tanto 
tem solíido por causa dos homens 

Apesar da avultada esmola do generoso cava- 
Iheiro do Pará não, poder ter a applicação, que 
elle findo demasindamente na jusiça da nossa 
justlga, lhe destinára, fomos entesgal-a ao Para- 
das nó dia no de setembro, do Limoeiro. 
“Não. sabemos se alguns dos nossos leitores viu 
já, alguma. vez o Limotiro, nós, sem ser por vai- 
dade de apresentar aqui à nossa folha comida, 
declaramos ingenuamente que nunca Iá tinhamos 
entrado. 

Ticámios completamente desnorteados. Ha mui- 
tos annos que” ouviamos dizer múito mal das 
nossas cadeias, e acreditavamol.o piamente, por- 
pe feeditamos piamente em tudo quanto se 

sser de mau ácerca da adminisração da jus-. 
tiça portugueza, mas, com o Limoeiro, tinhamos 
sido "espantosamemte iludidas na. nossa má fé. 
Ao pé do que é o Limoeiro, tudo que me tinha. 
dito” elle a má lingua nacional, Não passava. 
dum sonho côr de rosa de poeta Íyrico de bom. 
paladar. 

O Limociro não se descreve nºum jornal limpo, 
Imagine-se tudo o que ha de mais immundo, de 
mais, asqueroso, na alma humana é nos canciros. 
publicos, e terão uma pallida imagem do Li- 
moro 

À impressão que se sente nO entrar os hum 
traés ensovalhados dlagulia Essa do crime, e 
da imimúndice, não é o i 


rror É o nojo. 


Tudo aquillo é reles, € sujo, é pelintra, é um. 
gajo "ignidade hmana e à hygiene pu- 

Nós compreendiamos uma cadeia assim numa 
idade entona este pec ipa od o 

o tivesse pela agua a adoração que o nosso 
fem pelo fogo de vita, e onde as classes ini 
mas fizessem tanto uso do sabonete como as 
nossas fazem da navalha. Ê 

Numa terra e n'um povo assim o Limoeiro 
compreendia-se, era o peior dos castigos, a 
maior das penas; porque a verdade é que as. 
Sentenças dos tribunaes de Lisboa são perfeita- 
mente rhetricas = condempado a 5 annos, de 
cadeia, é uma figura pomposa que quer dizer 
Simplesmente, condemnado, à 5 annos de inse- 
“tos vis; condemnado a prisão perpetua, quer 
dizer stritamente condemmnado à immundice por 
toda a vida. 

Porque no fim de contas, o castig? que o Li- 
moeiro representa é unicamente este; um cas- 
tigo enorme para quem tem por habito lavar a 
cara, mas que não passa do pão nosso de cada 
dia, para um paiz onde o uso da agua é consi- 
derado como Jum luxo para às pessoas abas” 

É a este respeito uma nota curiosa que tomá- 
mos ha poucos mezes n'um dos primeiros hoteis 
do Porto, e que tira todo 0 tom de charge a 
esta mosta, asserção. Innegavelmente o Grande 
Hotel do Porto é um dos mais bem montados de 
Portugal, Um bello edificio, quartos, luxuosos, 
banhos excellentes, serviço de, primeira ordem. 
Esse hotel tem tres andares. Como em todos os 
hotéis, os quartos do primeiro ou segundo andar 
são mais caros, Os do Ierceiro tem preços mais 
modestos e destinam-se às pessoas menos abas- 
Tadas. Pois no, primeiro e segundo andar, ha 
umas casas ii € extremamente in- 
timas, tem agua = no terceiro ha duas casas com 
à diffcrença de não terem agua! 

À agua ali é considerada como um objecto de 
luxo, como O tapete nos quartos, é os repos- 
teiros nas portas, No terceiro andar, é o andar 
darato, o andar para as pessoas que não. são 
ricas, “e por isso não tem luxo ; — nem tapetes, 
nem reposteiros, nem agua | 

Sabemos perftitamente que com agua ou sem 
agua esta nossa nota de viagem não é das mais 

ias para uma carteira de lembranças, entre 
do humorismo que a imprchsa de 
to com o frontão municipal, nós. 
jodemos fazcr o mesmo que a Duqueza de 
Eeptemonts depois da entrada da Estrangeira 
nos Seus aposchtos, abrir de par em par as por- 
tas. que todos os Assumptos. podem agora en- 
rar! 

E além de tudo à nossa nota é uma pagina 
da historia da hygiene publica e do aceio par- 
ticular em Portugal no anbo de 1883. 

Depois de se entrar no Limociro, é-se obri- 
gd a preste homenagem 4 indole acids e 

nrada do nosso povo. 

Com uma prisio d'aquellas é realmente extra- 
ordinário, como em Lisboa não ha todos os dias 
assassinatos medonhos e roubos colossães. 

Porque diga-se a verdade o Limociro se como 
cadeia deixa tudo a desejar, como escola é uma 
obra prima, é um verdadeiro monumento. 

Ali o ensino mutuo tem a sua mais ampla 
applicação: os grandes assaxsinos, os ousados 
Tascinoras vivem na mais doce intimidade uns 
com 05 outras, tão doce que ás vezes trocam 
facadas, como "sinida ha poucos dias, em con- 
tacto permanente com todos os presos, ensinando. 
aos calouros do crime com a palavra é como 
exemplo, como se perde todo o sentimento da di- 
gnidade humana, como se faz habilmente uma 
fnfamia, como se mata destramente um homem, 

O pobre diabo que é preso por dar um socco 
num inimigo, por ter roubado um pão para 
matar a fome, por ter transgredido uma postura. 
municipal e não ter dinheiro para pagar as cus- 
tas do processo, está ali quinze dias ou um mez 
na companhia honrosa, na intimidade instructiva. 
dos maiores assassinos que todo o. reino tem 
produzido. E quando de Já sác a primeira vez, 
traz todos os preparativos para grande crimi 
noso. Se volta Já segunda vez, sã bacharel na 
nobre arte de matar gente. À 

Dada a bella organisação da nossa cadeia cen- 
tral, propomos que, em vez de se lhe chamar 
Limoeiro, se lhe chame com muito mais pro- 
priedade — Lyceu do crime. : 

Palavra d'bonra, que à honrada cadeia não 
roubou este titulo, pertence-lhe de direito. 

Ha, porém, uma coisa ainda pejor que o Li- 
moeito. Parece incrível, mas ha, É o Áljubet a 
prisão das. mulheres. Duas casinholas quast a 
Cair, com o chão csburacado e a agua a es- 
correr pelo tecto, onde as nodoas se alastram 


inmundas, que dão e levam facadas 
nos botequins d'Alfama : tudo jsto all está mis- 
turado, mais que misturado, quasi emassado, 
emprilhado, n'umas casas sem hz € sem ar, n 
ociosidade vadia e na tagarellice perigosa de to- 
dos os dias e de todas as nóites. É para com. 
pletar o quadro ignobil, crcanças de collo mas 
nam nos peitos resequidos das míes encarce- 
radas, o leite fortalecido a caldo de feijão bran- 
co, Emquanto outras de tres e quatro. anos, 
brincam pelos cantos, com gargalhadas sonoras 
que teem o som lugúbre dos cantos da ngonia, 
Pessas vidas mortas ao nascer, 

E depois de sabir do Limoeiro e do Aljubty 
a gente acha profundamente logica a Boa Hori, 
é fica extactica ante todos 05 governos do nosso 


igora uma, pequena nota ns cadeias de 
Lisboa estão assim tendo a dirigil-os um homem 
muito intelligente é muito zeloso, 0 sr. Apos 
da Cruz, que faz milagres de boa vontade den- 
tro dos limites acanhados da sua gerencia, tirem 

nistrador 


de Já esse homem, ponham um. adm 
que afine pelo dispção do zelo dos estadistas 
auezes. por este ramo importantíssimo da 


ração publica, é o Lyceu transformar 
secha logo em Universidade, 

“Temos gasto quasi todo o nosso papel como Li- 
mosiro eo Aljube: não o lamentamos e voltaremos 
breve a esta importantissim a e gravissima questão. 
Alem disso a semana tem sido. falha de nssum- 
ptos notaveis: um assassinato em Cintra, almas do. 
Sutro mundo em Santa Martha quasi no pé dami- 
nha porta, que ainda não poude ver por Gausa de 
uma rebelde bronchite, «a quem peço a amabilida- 
de de demorar ainda alguns dias por estes sitios 

ara eu ter o prascr de a visitar: a abertura do 
heairo do Gymnasio, que teve mão feliz na 
escolha da peça, à Estação Calmosa, de Dum 
e Chivot, uma Comédia engraçadisima, excel. 
lentemente traduzida pelo sr. Ferro, « explendida-. 
mente representada e ensajada ; uma peça óri- 
ginal portugucen no theatro de D, Maria a 
quem, aço igual pedido no que iii 4 alma 
lo. outro. mundo, a, estreia do Mello e, Silva 
Pereira, no mesmo thentro, dois artistas de no- 
tavel talente, que estão ali'no seu logar, à abér- 
tura dos Reerélos, com O Corcunda, um drama 
de copo e espada muito notavel, de Paulo Fe- 
val que em tempo foi representado em D Maria, 
fazendo o grande actor Rosa pa, 6 papel de 
Logardére, agora feito pelo actor Posstr, « úma- 
nhá a inauguração da epocha Iyrica com uma. 
companhia realmente excépeional, e como ha 
muitos anhos não vem a Lishom, uma justa. mas 
brilhante compensação da companhia da epocha 
passada, é finalmente o frontão... 

Comprehendem decerto que ponha aqui ponto 

final na chronic, 


Gervasio Lobato, 


emo 


ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 
1 


Quando fogem da terra estes espiritos superios 
res que por muita tempo aqueceram e alumioram 
com sua luz guiadora os progressos do pevo, € 
o animaram hos, seus desfallcimentos, parése 

e se sentem estremecimentos de orphandade, 

lesagasalhos de ninho em que deixaram de estar. 
estendidas. ázas protecioras, desamparos de tu- 
tela salutar. 

Não é 
existencia” mi 
não prosiga nos Seus movimentos com as met- 
mas equivalencias de força, motriz, € idênticos 
termos de producção ; é porque aquella luz, fa- 
Zia bem, diva. calor é alegria. para o trabalho, 
Té e voritade, confiança. nas proprias forças. 

E quando "esses espíritos romperam nos seus 
horisontes sociaes, por entre cerrações de tem- 
pestade, de, nuvens, tumultundas, pelos ventos, 
despedindo fsiscas fulminanres, e chegaram, num 
arrebol de paz, como que a dominar os clemen. 
tos em desordêm, € a fisar-se no limpido azul 
de uma athmosphera serena, a sua desapparição 
E somo se subitamente se apágasse um astro que 
nós julgáramos propício. 


jue 0, mundo não continue a sua 
maria, e a machina da vida social 
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O jornalista eminente que a 15 de setembro 
uid iG levado em corjo solemne de home 
Rage! ris a um tamelo do cemiterio oca 
deBtal de Ltboa, onde a voz da posteridade lhe 
Et Segredando Re momento à mais hprosa 
Sentença. que pode lavrar na podes tomuler 
dr imório, Pesente a compensação expo 
en de ijustiçãs é agravos Momertetdos e era 
modelo de rice e E ma missão da imprensa, 
cxemplo de Benção e civamo, de amor da Jus! 
ia O da ibesún, voo sempre aberto aos que, 
dé isenção pura, Dusedsem sua ção auto? 
Sado pélo exercia mtesrupio das sas posar 
Tê fiebldades durante quasi o annos no forum 
do jermalimo, onde a sua, cloquencia severa e 
doe domidra, btus vezes a opinião, € à 
tina pan 

Ei alo seu apego a esse instrumento po- 
deroso de liberação Eopulár que depois de bm 
(ao Tons estadio, qudbrantadas as fóças poy 
css, cedo de pebeenpações de cldados o 
spirit. tão desamparo cum 56. momento & 
SOR anbunar consta ela “qua verdadeira 
ja, aid por ne ae alucinações da 5 

e que à rea avimosphera de Cibtra, aonde 
calbcdo na “manhã de 5 de setembro, Dão de 
atoa em sevêr às provas (yographi 
cas do'seu ultimo arigo, perguntando se 6 moço 
dafimprensa as inha irdatdo. o 

'EmPo into do trabalhador incançavel, que 
todos 05 dias em tão extenso curso de annos é 
a dlemminada hora, dava. a uldira demão dos 
irabajhos do dia, Seguir as maximas de Senecã, 
um ds se ass favorhos setes o apr? 
Ds do dao: 

O mir que à Tio enirios tem exaltado, 
ensinand-dhes às suas incigias, inspirando 
eistanos asso mbnbaos na quenrantavel fora 
Te do te bucalhar sem ih, devia sor sinda 
Ai escoa do primeiros dis fundador de= 
figivo do Jornalhmo. político em Portugal. 

e 
acosttmando-se aularmoniar os dos da ir? 
ca com o echo dos temporaessa perder o 
mão com à vista é O rogido dcises gigantes 
ToGsos airemeato atrevidamente & em to 
sata contra os duros rochedos que he & 
Cunreverm a herdade, e que despedaçam os 
Lt 

emo eonstitae a biographia de aigons dos 
mobis” homens: proeminentes hade tirar a com 
ido de que [40 mar que lhes retemperou O 
pit pari as inergas da vide, para Os ar 
ojos dal inspiração, para à lorça moral na lucia 
E ho sofrimento É 

Fernandes Lhomar. o chefe inspirador da nossa 

rimeia revolução. bel, à de 1830, nasceu & 

eira mar Ha figueira o 

Tese Estevam fem Aveiro, como, proporções 
igarindas, Denhosthenes em “Athenas, aeostul 
Moe no irágor dis vagas a puvir p clamor 
das dis fomultuadas é à fazer vibrar por 
cia dialaç a sua voz, potes. 

Atonio Rodiguss Sampaio teve o seu berço 
qua Sobre 5º fendas” da. merge occeaniea 
duro nora de Poriugal, na acl Freguesia do 
Mary da invocação dE "5, Batholomeu, concelho. 
de Esposende, uma dis brancas e humildes 
Cnsiniãs “que dl de misturam com às cabanas 
dos pescadores é donde; nã data do seu nasci 
mento, 3: de julho de 1300, não chegava à ha- 
vor el mtrddorêss feno valente, Rograda é 
Tels, valeme pela reacção neceisaria coma 
os despotismo do! mar quê lhe revê os filhos 
Gia dios Ponrada: pela vida simples do traba- 
dio da pelca e da lafoura; religiosa por conv 
caio & Rradções: que a liguei foi mo secnlo 
essado séde dE Uh mosteiro de frades bentos, 
Cera inda, então Tugar da. mais lida romaria 
ânmgal do Minho: ; 

“6, o anno eim que tambem nasceu o ils- 
tre jornais, fánces Emilio. de. Qurandio, com 
qui Sampaio tvi de em muitos pontes ae 
meiar-se Excepto na fortuna e no caracter, 1805 
Cia spa de longas provações para o Pai 

“A mão que empunhava na Europa a cspada 
mais temidhv passo. um anro desta data to- 

momentos a pena. do legislador na 
tar desretava el Fontainebleau o abso- 
duto asiqulamento da nação portigucta, 

TE não tapdira que 42000 franceres € hespa- 
nhoes invadissem de nissss terras, para com 
“alas, enquanto ox pacficos. moradores. fugiam 
apavórados de guas asas para- os montes, mat- 
Ep Moresas, Erendo saltar à vida é a honra. 

Made Alnorim a oneta mulher do mo- 
dest lawpaor Antonio Rodrigues Sampaio, que 
dera a Vida E 9 nome ao futuro jornalista fi 
tamem com os seus para v5 montes protims, 
Eos de La seen 05 Jranceçes ! = levando 
ão eai 6 lho que de podeo más de um anno 


assim, esa o bapsmo da emigração e do so 
fimento. 

Era à primeira habilitação 

Atas haviam de suceeder-he. 

Ele poude legitimamente exclamar um dia, 
num artigo da “Revolução de Selembro, na epoca 
da sua mais viva florescencia jornalística, parando 
d golpe dum Contario = — «Nós fomos do berço 

ata às prisões é para à guerra, wis...o Se 
fiase ma lançada profusda no adveriario 

[E ea vendade Gê Tra do berço para às pe- 
sões. Vejamos. 

Estudadas Goo um padre às primeiras letras, 
com outros o Iatim, à plilosophia racional « mo 
Tal, as fmanidades, e a theologia, para seguir à 
Vida! ecclesiastca, a que seu paé 0 desinava, to- 
mou ordens menores aos 15 annos, mas quêndo 
quiz récbes orens de eniola, encontro tra. 
decima opposição nos padres bracarenses, o que 
dao Tebate mas suas faculdades desprecatadas, € 
lhe mostrou que a liberdade de consciencia não 
era Compativel, não diremos com o estado ecele- 
Siasico, imas com a sociedade ecelesiastica em 
que tinha de viver. é 

É Joe migo, nose jsaanl deja de 
sabes não podéra escapar á influencia das ticas 
ovas, que tendo em jocro entrado às fronteiras a 
par dáinvasão francezo, haviam sido o poll Fe- 
Eindante da revolução de 1850, que ae soltára a 
torrentes, e que, ligeiras e suaves como a brisa 
do mar, tinham ido refrescar a cabeça da mo- 
cidade por todos aqueles logares e aldeias. 

'Ô seu espirito enthusiasta é sincero, talvez as 
vesse expandido insensivelmente nas lições que 
dava grarvitamente aosrapazes pobres da fregue- 
Fi E dc Sircumaneia Drofariam as spei 
Gõês, as espias aguçadas, pela inveja que a supe 
ortdade do sex talento acirava. Ê 

Até os seus innocentes sermões eram sujeitos 
á censura previa do prelado Bracarente. 

O xau Bio, na réxção.natiral comia tes 

venições, ja extremando os seus principios 
Remando o decalogo do seu credo. 

Pato, não tem estremceimentos de triera 

ra elle, à reacção de 1835, contra as conquis- 
das da reypção de iSso. 5 

Os csudilhos dessa reacção estavam por ven- 
tura ice os padres que em rag Ie não eram 
ampathicos. Essa chlade fôra 0 foco da revo- 
E o, avisei ion à 

io a outhorga da carta, a sua proclamação, 
a aclamação de, D. Pedro, em seguida a, de 

. Miguel em varias terras do reino, d seu con- 
racio: de casamento com D. Maria 1l, a sua 
posse do. governo do reino e juramento da car- 
faça dissolóção das córtes à convocação dos Tres 
Ekados e a deiniiva acelamação de D. Miguel. 
Rebentira a revolução Iberal fo Porto, mas ex- 
gotados os meios de resistencia, a junta emigrara 
Som os seus partídarios servos. teinava em todo 
o reino o systema das persegi 

cestos do despotismo. 

Sampaio havia sido proibido de ensinar a 
mocidade, embora o fizesse gratuitamente, com 
a convicção do serviço que prestava à civilisa- 
fão, ensinando o povo, com à abnegação do 
dposalo. 0) É 

Ja então eoendiao que maistarde irmos, 
tes apophtegmas que insistentemente e por varias 
ficas repetiu:— »eDae ensino 30 povo, d 
heis comodidades, foça, riqueza e moralidade. 
Faclitae-lhe o exercicio de todos os diretos, e 
desenvelvercis a 

Uma manhê, no dia de todos os Santos, que a 
fregueria de S; Bartholomeu do Mar devia de pa- 
reste o dia de todos os diabos, exava Se 

ato ajudando á missa, que na egrcja parochi 
Hi£ã parocho, seu padrinho, quando ai entra- 
ram nie € dis soldados dl infancia, Sem 
Tespeito pelo sacrificio religioso, levaram) prezos 
O elebrame é o acolytho, que assim foi for- 
Gado a voliar as costãs ao altar; é para sem- 


e os odiosos, 


as horas do captiveiro es pe 
Sos, tendo ahi aprendido o inglez para lhes lêr 
nas folhas de Londres as notícias da emigração 
liberal e dos seus esforços para a restauração da 
rainha e da carta. 

Solto em Abril de 1831, foi tralialhar para 0, 
escriptorio. do seu ex-companheiro de prisão, o 
advogado Ferreira “Tinoco, em Barcellos, aonde 
se instruiu no direito publico portuguez e cur-. 
sou os classicos de que a bibliotheca d'aquelle 
advogado estava provida. 

Desembareado no Porto o exercito da Ter- 
ira desc Barelos e o acao motunaio 

ja Rainha, no segundo o seguindo na fi- 
leira até do fis da lucia. 


Mas o soldado, adstricio ao principio rigoroso 
da obdiencia passiva, que devia ser mais tarde. 
a caracteristica de uma das suas mais salientes. 
viriudes partidárias, embora retraisse & acanhasse 
QSeu nome e à sta incianiva de, chefe, estas 
isa era uma simples machina de guerra, é O 
Seu espirito tinha outras necessidades, Elle am- 
bicionsva poder ao mesmo tempo. dizer O por- 
que dos seus tiros; poder: 

«Mandar em cada bala para o campo i 
uma proclamação que convencesse sem 
Pediu para iraque as noticias egrangeiras na 

Vedeta da Liberdade, uma folha de 4 paginas, 
em & columnas, do formato do Occidente, que 
de publicava no Porto, € se vendia a 20 ré 

a por baixo do titulo estes versos de Cs 


eDefendot vossa terras que a osperunça 
Da Nberdade está na vossa lanç. 


Foram nessa pequena folha, da qual dentro 
SE foco teve a! diesção, 0 aca eso jorna 
ísticos. 
abada a lot era cla o orgão principal da 
opposição ao partido conservador, que se tinha 
vindo formando desde a Terceira, & que tão fun- 
lameme havia de dividir os heraés, em 
veito mesmo do. aperfeiçoamento. das institui: 
gões. Muitos dos sinceros e honrados Iuctado- 
Tes de 55 tomaramese de um amor idolatra, 
de ciumes cegos pela carta constitucional, que 
quast converiam em dogma infalível, € nd 
duivel, € na interpretação pratica, qué és vezes 
lhe davam, chegavam a soluções: despoticas, 
Eram os conservadores, ou cartistas puritanos, 
Em frente destes se Crguia o partido popular 
com às suas aspirações mais avançadas, À ea. 
mara dos deputados de 1835 havia sido dissol- 
vida, O governo de que cra presidente o duque 
da Terceira, para trazer maioria nas novas el 
Sões, deixéra praticar violencias affrontosas nas as- 
Semblêas. À agitação dos anímos tocava 05 limites 
da combustiblidade, quando chegaram do Porto 
os deputados oposicionistas, a quem em Lisboa 
Se havia preparado uma recepção triumphal, O 
governo tomou precauções, é fez repressões, Ac- 
Cendeu o phosphoro. O, incendio rebento. Na 
noite de 9 de setembro o povo, escudado pela 
guarda nacional, sua representânie armada, é 
ém attitude de quem tinha a consciencia da Sua 
força, dirigiu-se do paço das Necessidades, inti- 
mando q seu querer aos gritos de - Cibaixo os 
ministros! “Uia a constitiuição de 18221 À raio 
nha. foi forçada a ir á camara municipal jurar 
Essa” constituição, a demitir o governo, é à 
chamar ao poder o mais notado chefe da revo- 
Jução, Manuel da Silva Passos, Tentou-se 53 dias. 
depois anullar a obra deste movimento. É 
cacção infructifera custou a vida a um dos. 
nistros decaidos, Agostinho José Freire, assassi 
gado, na calçada dá Pampulha quando ie diria 
na sua carroagem para Belem, Onde a rainha esta- 
va.À revolução chancellára a sua obra. Manuel Pas- 
Jos quiz collocar na administração os amigos lenes 
dos seus princípios políticos. O redactor da Ve 
déta da Liberdade teve de acecitar o secretariado 
geral da administração do districto de Bragança, 
de tomar conhecimento pratico do mechánismo 
administrativo, em que elle via a base mais segu- 
ra das liberdades populares « a que em todá a 
Sua vida consagrou os seus estudos especies, € 
os mais serenos e cesapaixonados cuidados jor- 
nalísticos, até conseguir, como estadista, Uma re- 
forma em que ficaram consignados tantos pre- 
ceitos democraticos. 18 dias depois da revolução 
de setembro em Lisboa o redactor da Vedeita, 
e se via, satíseito com os modestos resultados: 
a popularidade que nas Provincias do norte à 
Folha adquitia, sentindo necessidade de re- 
pousar 0 seu coração inquieto no sejo de um 


les ato é suave, consiia 2 familia goes 
o por esposa, na cereja de Ma 
Barbosa Soares de Amorim, viuva do capitão de 


infanteria 18, João de Sousa Amorim, que est. 
Vera durante o cérco na serra do Pilar e viera 
morrer à Lisboa, resultado de ferimento rece- 
bido na sortida Ja linhas a 10 de outubro de 
1833, em que fôra combatente voluntário. Essa 
senhora tinha duas filhas, uma das quaes, à sr 
D. Maria Casimira Soares de Amorim, véio à 
casar em Bragança, para onde o, novo. secreta- 
rio geral partiu com a sua familia, 00 receber. 
à nomeção. com Carlos dá Silva Sicuve de Se- 


guie. 
Deste ultimo consorcio descende a sympathica 
família Seguier, cujo chefe morreu no Porto, em 
1867. 
Conto Eduardo Coelho, 
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O ALAUANTE DARÃO DO AMAZONAS 
rmeisto MANEL Bamoso ou silva 


No dia 9 de agosto, do cor- 
rente anno Montevideu apre 
Sentava um aspecto extranho 
é commovente. 

Nos consulados braziléiro e 
portuguez Huctuavam a meio 
pau as respectivas bandeiras, e 
O mesmo se via nos navios de 
guerra surtos no porto. De 
meia em meia hora o estrondo 
de um tiro despedido pelo cou- 
raçado brasileiro Seie de Se- 
tembro, ici aos habitantes que 
a terra de Alvares Cabral ha- 
ias alguma perda gran- 

e, 

Pouco depois, de uma casa 
mo, destarompia um sahimento 
Tuntbre, que era acompanhado 
por milhares de pessoas, 

Um fereiro coberto com a 
bamáleira braieira e sbre a 
qual repousava um chapeu ar- 
Mndo é uma espada de mariz 
nha desferia lentamente por 
entre um cortejo numerosis 
simo, O presidente da repu- 
blica, 0 ministro da fazenda, 
e o blspo de Montevideu, mem- 
bros do corpo diplomático e 
consular, comandantes e of. 
cines dos navios de guerra bra- 

rox, hespanhoes é italianos 
com alguns pelotões de m 
mheiros e todos de grande 
forme, ollicialidade dos navios 
de “guerra. norte-americanos, 
Trancezes, argentinos, allemães. 
e da república oriental de pe- 
queno uniforme, « crescido mu- 
mero de capitalistas, negocian- 
tes, facultitivos, advogados, 
altos funcionarios e mais de 
tresentos cidadãos do mais no- 
aval da cidade, 
JO smarinheiros do couraçado 
tê do] Setembro conduziam 


ESUCCESSOS DO EGYPTO — Lono Wotssxy, dexetaL sm cuere 
DO Exenciro IxGLez no Evero 


à mão. 0 precioso feretro até 
o cemiterio, onde, á sua che- 
gada, duas bandas de musica 
romperam em funcbres accen- 
tos. 


Toso da Silva, a quem um 
heroico tinht. feito conferir o 
jorioso titulo de barão do 
mazonas, 
E Ames do encerramento do 
cadaver fallaram junto ao fe» 
reiro os srs. Alíredo Bastos, 
Cassiano Farinha, e Carqueja 
Fuentes que nºum brilhante lime. 
proviso arrebatou o numeroso 
Concurso que o cercava, 
Estas demonstrações de tris 
tera. pelo passaménto do va- 
lente almirante foram coroadas 


eiro feito aos seus compatrio- 
tas para tomarem luto por 
5, Em testemunho de 
nto pela perdad'aquelle. 
que da 
gloria e talvez. súlvara. dum 
Erande desastre não só a sua 
a adoptiva, mas ainda duas 
aliadas. 


Portugal tem prande parte 
no sentimento. desta grande 
perda, porque o almirante Bar- 
roxo ra seu filho, O sangue 
que lhe corria nas veias cra 
puro sangue porguee, e não 
foieste o unico dos nossos que 
no campo da honra tem mis 
turado o seu com O Sangue 
brazileiro, que em fim portu- 
guee é 

O almirante Barroso nascera. 
em Lisboa a 29 de setembro 
de 1bog, na ria do Chindo 
Coje Garrett no 17, 2º andar, 
senda filho de hebdosio Ma: 
noel Barroso e D. Antonia 
Joaquina. Barroso da Silva, 
Feitos os primeiros estudos, 


[ee 00] 


Ini] 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE BORDEAUX — Paviuião DA Exposição ESPRcIAL DE VINHOS E LiGORES 


O UCCIDENTE 


22) 


asentou praça na marinha portuguera como 
Epica nta É Eid. marinha a 18 de otro de 
ibhto Achava nO Bag em Sha quando bt 

planeada Eua pen n 
Fado na marinha bragilica, como outros indhve 
duos em novembro de 1825. - 

Segundo 08 post sempre em aeivo 

serviço, Mostrando. Sempre caracter austero, E 
denodo, no exercicio das: suas funeções. 

Em 1850, sendo Já capitão de nar e 
commariista 6 Girão de imperes Marinfioe 

Em 1898 ea já Shefe de divisão, Sete amos 
depois, rebentos à guerra, chamada do Paragua 
enbºqhe esta. pegsena mas energia republica 
PS ipa Parto bs tt potencias Bra Rep 
lia Argêncina, « Urvguay por outra parte de= 
eram ain cn Eipíeica de as atos, 


SL e E 
GS 6 qua 


EA 


não tanto pelo numero de forças que entravam. 
êm acção, como pelas dificuldades é trabalhos 
enormes que as marchas e ataques custavam. 

Depois do golpe imprevisto de Francisco So- 
lano Lopez, presidente da republica do Paraguay, 
referido a pag. 267 do nosso 4º volume, fe 
à alliança enire as tres potencias acima indica-. 
das, Lopez invadira a provincia brazileira de 
Matto Grosso, ameaçava a do Rio Grande do 
sul é por uma serie, de operações felizes chegou 
à eaujr terror À prbpia Enptal do impeco. 

O Brasi, que dispunha de pouco numeroso 
exercito, fol enviando as suas forças para 0 thea- 
tço da fuera, é O mesmo fizeram os seus al- 
lindos, 

À esquadra brasileira, que já tinha cooperado. 
no Uruguay no anno antecedente na batalha de 
Paysandu, occupava o Paraná, ameaçando a re- 
ctaguarda” do general paraguayo Robles. A fim 


de cyitar essa ameaça, Lopez ordena á sua es- 
ra que ataque a brazeira. À 11 de junho 
156, travasse a lucra no sítio do Riachuelo, 
gire olho navios Besos Com gssenta e sea 
cas de fogo, € oito vapores paraguayos apoia: 
dos por seis Baterias uetuantes « pela Bateria 
do Riachuelo, com o total de 76 bocas de fogo. 
Às forças erâm um tanto desiguaes. O Jeguile- 
nlonhos mae a pique, o Parrahiba investido por 
tres navios pardguayos tem oitenta e Um homens 
migros, Os paraguayos combatem de todo o modo. 
Barroso ra chefe do estado maior da armada 
tradléra, e comandante da 24 divisão das 
forças. mávaca cm operações no Paraguas, a 
bordo do couraçado Amronas Hluciava a sua 
insígnia. Achando-se no passadiço deste navio, 
e vêndo o desasre da armada brasileira toma 


ctoriosa da m 

Esta victoria celebrada como um dos feitos. 
mais notaveis da marinha do mundo, imortla 
sou o nome do nosso patricio « foi quem abriu 
Som chave de oiro a serie de successos que 
iliustraram as armas. brazileiras, e da qual de- 
pendeu talvez todo o processo da lucta. 

À arriscada, manobra, imitada mais tarde por 
Teghetoff na batalha de Lissa, valeu a Barroso 
o titulo de barão do Amazonas, do nome do 
Bavio com que à praticou, e foi celebrado na ca- 
pital do imperio em tod a parte. 

Elevado depois Barroso a vice-almirante em 


1571, é depois a almirante, teve a infelicidade 
de perder à vista, EG ponei mera porém, em 
Modievidu, uma operação [kz resiinradia, 
Gando veio É copia do impera um di 
e repojo pollico, Ti wa apetheoss via, 
que dévia consolar o velho marinheiro, do des” 
Sos ee abram a ab faca Doe Et 
Soda 5 ; 
as POUco tempo ponde gozar, esta quasi sex 
Eroaoiá poa RR Ade UR 
que ós “combates tinham. ponpad, due Aces 
giéra ndo podéra delas alceu a ima 
monta. Aguda (um, Capra argent Monge 
os seus. O exinter do Bravo afisitantê deva 
ser Gondusido ao, Rio. de Janeiro a bordo. da 
corveta Baramalra, 
A nobre peneira do prata peêsion O devido 


préito ao heroe luso-brasileiro, como se fosse 
Seu proprio natural. : 

À Capital do império brasileiro levanta-se a 
gar à divida de reconhecimento ao filho Ce 
boa, e seu cidadão adoprivo. À camara. mu 

pal na sua sessão de 14 de agosto, sob pro- 
osta do sr. commendador, Malvino! da Silva 
Reis, resolveu abrir uma. subscripção. nácional, 
pera com O seu producto se levantar na praça 

de Junho, uma estatua o heroe da batalha 
d'esse dia. Nomeon-se para esse fim uma com- 
são composta dos vereadores srs, Malvino 
Reis, Cameiro Leão, Quartin e Chaves Furigy 


eiro Lei 
afim de tratar do astumpto. 
Descance em paz 0 bravo marinheiro, e con-| 
fiamos na respetabilidade dos nomes dos mem- 
bros da comissão, que em breve será pago o 
devido tributo de glonficação ao valente portu- 
gueesbrasieiro. | B, 
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O ponto principal das artigos sobre que se le 
ama duvidas era que segundo o projecto 
Je Cheritpachã, o orcamento sera apresentado 
camara Pas qual o dlscuiia e apprnvaria até 
coro e dserminado dia; se até eme dia não É 
Veste havido approvaçãoogoverno usaria do or- 

Gamento como se tivesse sido upprotado. 
Dos $a artigos, de que constava lei organic, 
que cescabelecia as relações entre à camara « 
ia aecondo em 4 € apenas os que 


reito de votar, discutir e approvar o orçamento, 
não podendo O governo usar delle senão depois. 
de aprovado. à 

O governo via-se pois entre dois fog 
lado os cuntrollers inglez é francez, insist 
Cherifepachá para que não ficasse à camara o 
direito que ella queria, porque isso contrariava. 
o movimiento financeiro, até ahi estabelecido, e 
ps tinha posto em ordem, x fazenda csvpcia, 

Foutro lado a camara impida pelo pardo ti 
liar ou, nacional de que era tilha, não queria 
ceder neste ponto. 

da à ay de janeiro, houve uma conferen- 
cut À noite entre uma depuração da Camara e 
Cherifepachá, em que se deram mutuamente ex- 
pilcações, e pde er que dah viesse à ida de 
tm aecordo. 

No entanto havia reunião permanente em casa 
de Malimud-Samy-pachá, e de Sultan-pachá ; na 
primeira, onde iníluia com toda a sua energia 
Arabibey, a questa de Cherif-pachá era decidida, 
e regeitada toda a idéa de tranzação, na segunda, 
ao contrario, agitava-se é tomava importância a 
diga de um Necondo, o que pars muito raoa- 
vel, 

TO nfestas circumstancias, que Arabibey infor- 
ado do que se passava iê reunião Sula, e 
reseioso pel 


Nenas ue est nto podia, produeir é que jo= 
Eizmente! mais tarde se realizaram, foram cho- 


inutil, porque 
iBpsahá 


instrução; 
es religiosas). 
"Não, Obstante isso, desde Jogo a alima, a ia- 
Awencia do ministerio, se vit que era Arabi, 
apezar de não ser primeiro ministro. g 
Logo a 5 ou 6 de fevereiro Malmud-Barudi 
visitou 8 consules geracs estrangeiros, declaran- 
“lo-lhes que o novo ministerio respeitaria todas 
as obrigações internacionaes, no que lhe foi res- 
pondido. que, nesse caso, podia contar com o 
deu appolo. — ê e 
Dirigiu tambem ao khediva uma especie de 
carta-programma, na qual enumerava as admi- 
nistrações cuja existencia estava garantida por. 
obrigações internacionaes, e que deviam ser 
mantidas no. estado actual. Digia-lhe tambem 
que 6 primeiro acto do. novo ministerio seria 
apresentar uma lei organica, que respeitasse es- 
efupulosamente todos” os, Úitos “e obrigações 
intermacionães ou. particulares e todos 95 com- 
promissos relativos À divida é aos encargos que 
dinimpõe s 
Que à lei organica determinaria a responsabi- 
lidade dos ministros para com a camara, o que, 
longe de ser um motivo de perturbação devia 
antes ser o complexo de todas as condições de- 
Sejaveis para, assegurar todos os interesses. 
'O. khediva aeceitou este imma, como 
não podia deixar de ser, e aceeitaria outro qual- 
= quer, 


R 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE BORDEUS 


Tratando nós, quanta possivel, de fazer conhe- 
cer dos nossos atores Fados. s fetos comem 
Porantos mais notaveis e nomeadamente aqueles 
Roc se Podem relacionar mais ou menos directa: 
Pt Em Rosa dust, cometi, em 
Cultura, artes, emim com a vida geral da nação, 
qão púdemos deixar de. dar nodsia, ainda que 
capifmente, da Esposção inecrnaciona de Bor 

São de todos conhecidas as exposi 
ou menos desenvolvidas que n'aqueli ima. 
Cidade da França se tem realisido. Nas ultimas, 
depois “de  exfsrços venementes dos nomos bo” 
gamas motaveis, e dos nossos ilustrados con- 

ões de Roussado e de Mendonça, Por- 
resentou-se mais que regularmente. D'essa 
apientação, em que fe conhecer os produtos 
à ramo da gua industria agricola, que iai dire- 
eramente poderiam interessar aquela rica 
vinicola da França, colheu em breve os resul 
“los. mais. satisfatorios, materialmente fallando, 
ue js incutores bordeleies, comeram à 
gal à comprar 6s nossos vinhos, que mais 
afinidade e parecença tem com os seus, os da 
Tegião torredna, os quaes a industria faneera, 
assimilando. aosº seus, espalha pelo mundo com 
à pomposo nome de — Border. 

Bode a vaidade nacional solrer com isso, mas. 
ganham com certeza os produciores, 

Na segunda, quinzena” de junho do cerrente 
anno verilicouse a referida ultima exposição. 
Foi. na explanada de Quinconces, que tem por 
limites o molhe de il, sobre o Garumna 
es Avenidas de 50 de julho, de Chantes, « de 


2 é 44 do con- 
té os mais 


À fiação e fabrico de cor- 
dei e Cabos maritimos, ah os instrumentos d 
precisão, objectos de extulptura decorativa, deli 
Fogos trabalhos de ourivesaria e joalheria cr: 
mig e outros pio 
Entrando no recinto da exposição pelo poente 
imediatamente à praça dá Comedia vias para 
olado esquerdo o lndisimo pavilhão dos vinhos 
& licores Que a nossa extumpa de pag 230 repre- 
en 
Encerrava este pavilhão a parte muis importante 
da exposição: era constrido em Tórma de sei 
cien fio do lado, dis pequedos anpexos 
para iitalações particulares Ao bm da barreira 
E'por de tror do pavilhão levantavanvae dois. 
outras pequenos, mas lindos. pavilhões para 8. 
produclos vinicólas da. provincia da Navarra, 
Periitamente representada, e para. cervejas de 
versa classes, Cupostas pôr ut fabricante bor- 
deiêo 
"Nas salas Internas ostentavam-se as mostras 
(como “dizem os laliános é espanhoes e nós 
Precisamos dizer) de vinhos e eores de quas 
gado go centos rrodctore do mundo: A or. 
eua, Borgonha e Champagne: seguiam-se os 
da Peoinsola, sbresahindo v5 de Hespanha, e en- 
ire Vas o de Cdndalgi, (como iz à Mão 
Iração. Hespanhola a quem seguimos) viamae 
logo. os hungaros, os alemães, chamando pari- 
ellirmente a atênção os. do” Reno alem os 
de Blige e “renent, ox da Nova Gales e Au 
ira Ros extremos € em galerias lateras, iam 
se já em pequenos bars, Já. em caprichosas 
Batatas elis digenivos,litores, cogmacs, agua 
femes exrangeras, vermont, imargos, aperi 
vos de diversas classes, cervejas, ém” número 
Eonsideravel e de uma infinidade de variedades. 
Tia estas, colomnss rnsiras, onde sé 
a com Exquesito gosto. productos or- 
tias: uma. tenda. ambulancia” da anciodade 
Soecorio aos feridas com todo o material, corre 
pondente mischinas, fornos, bombas elevadoras 
Rsgua omterial. de construeção, telha, tijolo, 
variedades de pedra artificial Havia alem disso 
ieatro, restautant, cafés, estabelecimentos de 


ntilidade e recreio ; uma capelia catholica (na Bor- 


deux republicana !) aquario, titeres, tiros de pis- 
RR E 

25 de junho, primeiro domingo immediato. 
ao dia da abertura, foi a exposição visitada por 
35.000 mil pessoas: nos dias de trabalho regu- 
lavam as entradas por 2:500 pessoas. 

Muito de preposito sublinhamos acima as pala, 
vras sobresalindo os de Hespanha e entre estes 
as da Andaluzia, que o periodico hespanhol eme. 

rega, referindo-se aos vinhos peninsuláres, para 
fazer convergir sobre este ponto a attenção dos. 
nossos leitores e especialmente dos nossos. pro- 
ductores, vinicolas directamente interessados no, 


jas já nos haviam feito saber que 
a Cposido fora dont concomida po parta de 
Portugal, Porque ? N 

mo natural entre nós dormir se muto sobre 
Soneto Amanha de Portugal, como diria Garreit 
náE do silo é em Ruas Aquelas obra dá 
aeividade los euls av € e egenro em 
E an ae 

o capa a colas para im aah, que 
vae fugindo e munca chega, ou mal colher 
Nua pequena, vantagem, abráçamo-nos com ela 
E o nitros, sem nos lembrar! que os outros não 
dormem, que eStÃo mal. perde que pouco 
podes pdes arsedaraoo paca ado, AtoSSnes 

da Darko db con Hator or 
cbrido Fa ia nas q So RO NÃ! nipculioçer 
nicundres, medite Sem 0 provem quem 
não apparece, esquece, — Se os seus vinhos fo-. 
cum fgtados cocos aprecio rn 
dos, E posa appareaçam Bem, md É prer 
SO que angra vepre se Tam lembra: 
os, ando más "os “esvanhos: podém- desapos- 
an da vantagens ob 

Mostrámos que a nossa immensa variedade de 
vinho singular at fodos ou pelas Europa 
póde com vantagem ser aproveitada por aqueles 
oe! os produzes similhantes, mas Ao mos 
mos nisso; ommia vineti labor é os outros à força 
o balão pda” Tao prjudicuntos 
Vaso entraão ni corperelo univaraa de pars 

“Com “05 estranhos, até que depois de muito. 

e muito conhecidos. possamos abandonar, a es 
fes da ate e apessentarino no por dh net 


mos. 

“Até Já é necessario apparecer, aparecer sem- 
pre é cada vez com melhoria, progredindo sem- 
pre. 


ARANTES 


Na margem direita do Tejo a 138 Kilometros 
ao nordeste de Lisbon assenta a formosa vila 
de Abrantes, com o seu notavel casalo a co- 
ronelhe a povoação, E 

À origem desta villa perde-se na mais remota 

iguidade, sendo, entretanto | fora de duvida, 
já era povoada no tempo dos romanos. 
'loriosa a sua historia, porque foi theatro 
mais portiadas luctas em todos 0s tempos, 


das 
e quando b exercito frances em, 1807 transpor. 


as ronteiras de Portuial, Abrantes foi das po- 
voações que mais soflreram com essa invasão, 
Uanlo-se “ali um facto. singular que não deixa, 
de ser comico. 

bem conhecido o lastimoso estado em que o 
exereito, francez, atravessou O nosso paiz, mais 
parecendo um bando de seclerados que tropas. 
Tegulares e limpas em boa ordem é bem provi- 
das. À maioria desses soldados arrastavam an- 
drajos, vinham. descalços e  esfaimados, e por- 
tanto," como. consequencia emedinta deste. cs 
tado: praticavam à rapina é o rombo por onde 

Abrantes não foi isenta deste tributo, € os 
seus habitantes ficaram todos descalços, porque 
Os francezes lhe roubaram os sapatos. e 

O desforço deste abuso tomaramento, heroi- 
camente os filhos de Abrantes quando em mar- 
go de str puseram em debandada os rancezes 

epois de uma resistencia de seis mezes. 

O primeiro título desta vila foi 6 condado 
concedido. por D. Affonso Va Di Lopo d'Al- 
meida, D. João V depois a elevou a marquezado, 
sendo seu primeiro marquez Rodrigo. Annes de 
Sã Almeida e Menezes. 

Durante o dominio francez Napoleão Bonaparte 
fez duque de Abrantes no gencral Junot cuja cs- 
posa, excriptora notavel, deixou entre outros es- 
Cripios mais conhecidos, umas memorias e uma. 
obra imtnniada Scene de ambasade n Por- 
tugal. 

“Abrantes é tambem berço do nosso popular 
agr Td que al mae de Janio de 
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Esta villa É considerada praça, de guerra de 
pricira ordem tem um quartel de infaníria, 

TE formada. por quatro freguezias com 15300 
fogos, e S:000 habitantes. 

sua posição sobre o Tejo dádhe um aspecja 
extremamente pitoresco e tem todas as condi 
ões para se poder desenvolver, participando j 
de tum dos benetcios do progrósio, pois que é 
estação do caminho de ferro do norte € leste. 


CASA ONDE NASCEU 
O VISCONDE DO RIO BRANCO. 


A ra gura quo se vê em a nGia pain 2d, 
o Se Rana pes Delezas arisicas: que na 
Re PES 
cordapão, que se ão deve Esquecer, tão humilde 
E sia aparencia 

Essa, gapura. representa, a fachada de uma 
casa mil que madena, de” apparenia. pobre 
esmo, quelse encontra na Ladeica da Braça, 
ma ed ca alia entrtanto, oi ella, quê 
masce ama das maiores oras do Brasil o vi 
conde do Rio Branco, entineme estadia é um 
dos mais denodados, delensores da emancipação 


da escravatura mo Brasil 
Em o ne 17 do 

retrato e biographi a 

do unid, berço Cn que naseeu se soube clegar 


Pelo seu talento aos mia mtos postos dá so 
Jade por iso não insitiremos agora em repetir 
o que Bá foi dito no nosso perodico 
Gba tem a seguinte Inderipção, em uma pe- 
quena pedra embebido ia parei. 
Ladeira da Praça No Bo Nasci no dia 16 de 
Março de 1819. O Visconde do io Branco. 


-—— eo 
O THBATRO DA RUA DOS*CONDES 


onide  m 

A despeito denes dueixêmes, Lodi não dei 
xou de Ser eprecaria, é Crer este cão por 
ec anos O ent de S Gala E indo 

iavel, todavia que O cimprego não se tornava 

mo invejavel'm ques eposhas Bora o tea. 
Trab poderam subi, Fecuria=e mtas vez 
a elpedianto das loterias e rifs, com auexorio 
ação previa do, governo. 

oito do duna ideia do que foge 
sem nã gi Ou sn de ts, fala de 
ma que Lodi fe em 1/04 em S: Carlos, por 
ter dloecupados muitos logares de plate, ie 
eso camarotio dsgde 8 20 né À SA ode 

Os premios cet bilcies de Comores 6 de 
PEA para ums tanto recias, Yaiavo entre 
Cm e aba representando este ultimo umero O 
de” metade io depresentações de um anno, À 
importancia total da teria excedeu vinte & nv 
contos de réis dá que je travam dois por cento 
para desperas Cut sort custava der 
acção ferse diame do, ministro nspe 
thairo, quê sou depositário de uma das tres 
cliaves GM goire, onde Se guardou o dinheiro pro= 
venia da loteria, Este fo appicado pair o 
Pagamento do pessoal, aluguer do then, emas 
espezas do cusseamemo. 

E setembro de “ga os actores do thestro 
do Suitre enderessogt 20. princio do Beni 
aque des vode fre daquele ano exria 

vero, requerimento, nDs termos seguintes 
(es come o leao do Slice oram aquel 
es QUE AV. A, Popup a licença Para que He 
abridse O iharo publico, « estes mesmos foram 
a o mec da Dina edad de VA. 
à idênça. pedidas sucesdo” porém que se per- 
cmi idamene à sobredita licença par O 
“entro da Fa dos Condes sendo este ab sgora 
do istâno,€ O mesmo deco à quem se 
co ntsdeu esta ap fi aguia q o ano pise 
ado espuliou Sor do, dt Nero os comtos 
ricdonabs, de faria, que para, continuarem “ne 
usa representações fugam colhidos ao theatro 
do lc em Ga sale o dao toa ul 
adissima. perdas é como o meo de poder re: 
rea bah de 


tivo. que me levou a dizer que Lodi tomara a 
emprega em 1791, visto Ser elle que a tinha em 


1792, conforme se lê no folheto do Jonpresario ih 
angu 
Coat 


Maximiliano d'Agevedo. 
a mean 


BPIENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
(iasirãa à toras) 

1645: — Outubro, 1. — Morre em Lisboa a ce- 
Jebre ogia D. Bernarda Ferreira de Lacerda, 
natural do Posto é filha do desembargador Igna 
cio Ferreira é D. Paula de Sá Pereira, Fallava 
erféitamente o hespanhol e o italiano é sabia a 
fundo O latim, a mathematica, à pbilosophia é à. 
shetorica Foi! tão celebrada poctisa que Lopo 
de Vega a denominou a Decima Musa, Fihp- 
pe III à quiz nomear mestra de seus filhos, honra. 
que ella recusou, À sua Esparia Libertada é as 
Suas Solodades de Baco São poemas que lhe 
conquistaram justa celebridade, 

Foi sepultada no mosteiro das Carmelitas des- 
calças. Havi 595, 

Bernarda. Ferr da foi escriptora 
de rara erudieção é portentoso engenho é ade 
mirala não só pelos Seus, mas pelos estrangei- 
ros, À fama da sua sabedoria foi européa, 

1833, — 1. — Morre em Lisboa, cega e quast 
esquecida, à grande cantora e inslgne actriz por= 
tugueza Luiza Rosa de Aguiar, conhecida pelo, 
nome de Met Todi, por haver casado com o Vio- 

aliano Francisco Xavier To 
Nasceu à celebre rival de Mara em [Setubal 

de jantiro de 1753, 

7— Estreia cim Lisboa, no real theatro 
de S,“Carlos, da gentil e formosa cantora Vol- 
pini, bem como de Tambesi c Squarcia. 

Alradaram mito, com especialidade Squar- 
cia, um dos melhorés tenores que tem vindo a, 
SER nibida a publicação d 
sas belos sêndo considerados domo caso 
e devassa. 

1831,-—3, 


Morre em Pedroiços  erudi 


po 


Iygrapho é pamplictista José Agostinho de Ma 
auetor 


cedo, as, Maditações, d do 


220 governo fiz cessão 4 Camara 
Muniipal de Lita do terreno onde havia es 
tado o palacio do “Thcsouro, reduzido a cingas. 
Doe ur pr Grs 
nho [de 8390, fm dieaa aequisção “ia 
pela camara, fo de al fazer levantar 05 Par 
os da Conselho, 

O pedido ão governo foi dirigido em q de 
outubro de 1897, é pouco tempo depois satséito, 
os dderinando o govenio levada im then 
v7O nacional trato de haver da enmara aque 
TE etrenos o que consegulu pel sora de dez 
contos de els, em 18 de maio do rágr: 

7852. 2,= Debute em S- Carlos da celebre 
falei Aveia Doiticheio bém otro do ba. 

Bortoli com a opera. Nabucodonosor 
ram as duas norabilidades mai applaudidas 
aqua open 

Gg == Entre ni iheto de 5: Carlos de 
soda inggne prima dona asslata Ne or- 
guiemaio, más. da sentora do mesmo nome que 
o duas epochas. posidas fz as delicias dos 
dlilani Foi aquelle-caeia com à opera 67 
Suri mostranto a ilustre prima dona. o seu 
adia talento * todos du recursos d sau 
reyiligiado orgão vocal 
PRO De abelecido o, ministerio da 
marinha, que havia cido crendo” por alvará de 
ide RNO de 1730, é depos supprimido pela 
Cart dê li de 8 de novennbro de tbar. 

7875.--5, > Morre pelas 3. horas da” manhã, 
em Benfica Jo ditincio pocia e orador Claudio 
ore ds 

VR j— Primeira sessão organisadora da 
Abadia do Sinais 

À isa det sede lc comia o 
ima pyramido, na qual estavam incriptos, 
dae Méao y ic nomes de tomei, gi 
tores vitlio, Ovídio Horacio, Camões, Gar- 
cilasio Goniora é Lope' de- Veg, com, o lema 
plc Dai a 

18 emo EDgbnte em”. Carlos da famosa 
caga Roi Cacci, nã opera Ama Bolena: 

i Considerada colo um da Sopranos S/gato 
Earmoniosos. que até ali sé nham fito 
ci no noso alo yr: 

Os Clogios na imprensa focam pera; lie 
algas que negar à denomina Jania mi 
Ea a pipa 

1810,= &:=- Morre no presídio da “Frafra, 
aceusado de jacobiniamo, ou amigo dos France. 


268,0 mavioso pocta Domingos Maximiano Torres 
Cáileno Cyro) 

Era esceiptor de grande imaginação, muito ver- 
sado: nos actores pregos Tino é flianos A 
saia linguagem tem grande pureza vigor e ener 

SúGs== > Emei no ihcatro de S, Calls 
oa da eximia prima dona abioluta Ttey- 
Bala, com a opera Macheih. 

A gor dieta insigne cantora, extensa, de tim- 
bre Fjo, quasi metálico dando notas. dgudas. € 
vibrantes, ias dulissimas, puras, impidás e ma- 
viosas, celipsam as recordáções que haviam dei- 
ado as mais afamados artistas! que a tnham 


Reunese na sala das sessões da 
Camara Municipal de Lisboa, à grande commis- 
são de jornalintas e escriprords portugues, aim 
de se assentar a melhor mancira de ae ergit, por 
subscripção nacional, um monumento á menioria 
do grande historiador Alexandre Herculano. 

1869, = Go Súbe à scêna pela primeira yez-—no 
thicarro de B; Maria--o drama em 5 aetos D. Frei 
Gactano Brandão, original de A. da Silva Gafo. 

Este drama quê astenta nos mesmas molas do. 
drama Frei Luiz de Sousa, de Almeida Garret, 
valeu esplendidos folhetis feitos por. Pinheiro 
Chagas, Ramalho, Ortigão, Luciano Coneiro e 
Oliséira Martins insetos na Revolução de Setem 
bro é Jornal do Comnerei 

1835. =. Morre 0, escriptor popular José 
Daniel Rodrigues da Costa, auctor do Almocrene 
gs Petas, Haro da Carreira dos Toi é oras 
n'aquelle tempo. Era incorrecto. mas com muito 
espíito. Ha quem tenha pretendido imital-o, mas 

serie de José Daniel cra notavel 


1847.— 8. — Hegrigue Spira dá o seu primeior 
concêrto env, Caros no teu insirunteno de 


da alguns quiros na Floresta: Espa, 
ivameute applaudido, “Er 
1867, 9. Inauguração do monumento are 
ido a Lui de Games ha praça do mesmo nome 
co Liton, Foi levantado, pá cubsespção nas 
lonal, Sendo a poimeira pedra ani E 28 é 
ana de 

O autor deste menumento foi esclproe Vir 
co Basto 

VBx 10, = Debute no realthcatro de. S. 
“Guias de Lisboa, da fimosa cantora Me Aatde 
Castel, coma opera Soimabala, 

A extensão la sua voz adiitavêl (soprano /o- 
gato) a exraortinana. periição moda a 66. 
Ea! ehromarica sobresahindo ps trilos. fera 
de Custalan a mta cantor que até lise E 
nha ouvido “mo nosso theatro Ito & a colo 

na primeira plana das, panelas notab 
do tienras Ápicos (a Er 
Castelan, suecesgdea da. Grisy Neve todavia 
SC GO do Sao 
ia traga dando-lhe como superior 
à celebre Alboni, que então representava em S. 
Cos por Um cotaçto especial, Nisa pira 
Ipea 6 formaram dois partidos: os albonias 
q 

Vevae ae respeito algums foliuns que 
o sr Rio Guimarães palco no Portug. 
êm março de 

185 = 10 — Apfésenta-se ao publico na praça 
do Cimpo de Sântinna o aiátado  andiriio, 
apso ca nnç pd 
o fonema mao homen eat 

Deu fo voltas em tório (dá paga cr menos 
de cinco minutos: sem parar UNO” domingo se 

ae Vega e apego paço corar par 
pe dando “eme opera Gp volias Emreranto 
GE 9 famoso andamho fez setenta tantas e 
conrimara se o não. frestem parar | Na vltina 
ado em que e apresentou o publico ho 
ma. aposta de sgigoo Tás entre le € o cane 
nov Psrtugaca chiado Claudio Jane eleger 
Gando Aquele a palma da vistas 

Promelicu acompanhar  combuyo, desde Santa 
Apolenia até À Povoa (17 llometos) 0 que não 
“e foumprio, TUE do Co ada e IE É 
que em Copo Em na tam do 
escape, eli consegulu Cega primro a Cintra 

“Etr to E contida em” Lisboa uma so% 
ciedade com o capital de Bo Contos, pará Coe= 
qe de terreno proprdo para a aiftação de um 
caro é de salões para baile, concénios € que 
rob direitos 

Desta empre, surgiu 0 thgatro da Trindade, 
ae Lisboa, cas de espectaculos mais bem cons! 
druida é em melhores condições” ecâmicas que 
hoje existena api 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

La Linea Catalogo Mensual de Gaspar, Edi 
torés, Madrid. No a Correspow 
deme à junho e julho, ilustrado 
com gravuras é grande profusão 
de annuncios das obras mais im 
portantes, 


SuspLedevto Ao CATALOGO Ge- 
RAL k DESCRIETIVO DAS PLavTAS 
CULTIVADAS NO REAL. ESTABELHCI- 
upa Horricto me José Mar- 
ques Lourtio, Porto. E” um 
importante additamento ao gram- 
deentalogo, publicado ha tempos 
pelo sr. Joid Marques Loureiro, 
Proprictario de um dos primei 
Tos. estabelecimentos hortículos 
do nosso paiz. 


O novato oencrarmeo ru 
Pong Raoni Loves Mie 
Des apontamentos biograpicos 
Por tiguto Cesar da Sina Mate 
fo, ui de segunda clase, 188, 
Eailemimt Fires, Tp Lisboa 
fornecedores da casa de Bragan- 
6 Tu do Thero Velhos 
 rancsz. de 24 paginas, com O 
retrato do biogrtphdo, gravado 
no arder do prsprevan & de. 
Tear artsico do osso perodi- 
co São sempre gratos extestra- 
Balhos. que tem, por fim fazer 
conhecida dos Sen concidudãos 
aa omens de trabalho é dedica- 
dos due ze da ma vida con 
anna applicação do bem eaopro: 
eso do, maior numero. Etas 
tuas to sempre proveliosas 


O rostminsno, revista de phi- 
popa, dirigida or Ticophilo 
o de 


Braga é Vattos, Furto, 
Livraria Universal de Magalhães 
e Monis — uditores — 12 — Largo 
dás Luyos— 12 Publicou-se o 


guíntes artigos: Marcha da poli- 
fica, curopea em relação aos destinos da civil 


saçião vecidental, pelo sr. Theopbilo Braga conti 
irão conclusão eum, abalo JÁ come: 
ado anteriormente; — Tradições populares por- 
dugueça fa, O Dito) pelo, e Coma 
drozo, a respeito do qual trabalho já nos temos. 
occupaito várias vezes, € que O avetor prosegue 
com "afan, cuidado e perseverança, cercando-o 
de todos às elementos que se vão colligindo nos. 
divers paixes. Embriologia + Uma idéa popular 
do que ella vale na lheoria de Darvin e do que 
d a plnpha de nos oro perano eia pelo 
ar. Arruda: Furtado; Bibliographia; Os Cantos. 
Jlamengos, por H; Solichardi, conclusão pelo 
ar Gonçalves. Vianna Notas pelo sr. Julio de 
Mattos, é uma pagina Commemorando o falle- 
dimento. da grande. naturalista Carlos Darvin. 
Contem 100 paginas este faselculo. 

Os Mysrautos va Povo por Eugenio Sue. Empre- 
aa Horas Romanticas, editora, Lisboa. Estão publi- 
caídos mais tres volumes d'este romance vi, vie Fx. 


Diccioxanio UsivensaL Pon-ucurs, colaborado 
pelos prineipaes escrptores. Livraria Zeferino ed 
toray Lisboa. Estão publicados os fasciculos 39 e” 
do purencentes já a0: 3.4 vol. A publicação se-| 
Rue com todo a regularidade, 


O Insereuro Revista Seienti 
vol, xxx maio e junho de 1 


é Literaria, 
segunda serie 


ns 3 é 12 € vol xxx, segunda serie nº 1, 
Coimbra. Os numeros 11 e 12 são dedicados ao 


BleLJOTHECA DO POVO E DAS ESCOLAS segundo 
inta serie — 1884 — David Coraysi, edi- 

tor, Empreça Horas Romanticas, premiada com 
medalha dê ouro na Exposição do “Rio de Ja- 
eira, oâministração, 40, rua da 

“Atalay-a, 52, Lisboa, sucursal no 
Brasil: 40, rua da Quitanda, Rio 
de Janeiro. Publicaram-se 08 fas- 
eiculos n.º 38 — Direito Itomanio, 
e na 39 Chimica Organica, Nlus- 
trada com seis gravúras, À im- 
rtancia dos assumptos destes 
asciculos é de primeira plana 
Ea principal 

importa muito conhecer as fon 
tes deste, para sc entenderem 
bem as suas applicações e des- 
envolvimento; o segunda tratan- 
do dos corpos que emram na 
composição dos seres organisar 
dos (vegetaes é animacs) analisa 
as suas. combinações, aeçães é 
reações é daqui se depréhende 
qual, o interesãe e conveniencia 
que deve ter para nós em todos. 
da vida, o conhecimento. 
portante parte dos estu- 
dos chimicos. Estes. assumptos 
estão tratados com singelera é 


BRAZIL—CAsA onne masciu o Viscospk De Rio Bmaxco, na cinabx DA Bana 


centenario do Marquez de Pombal e publicam 
um retrato e o desenho da medalha commemo- 
raiva do centenario mandada cunhar pela Uni- 
versidade, São de elevado conceito os artigos que 
ornam estes numeros, e da mais selecia colla- 

boração. 
Scteweas para TODOS Revista semanal illustrada, 
Redactor Francisco d'Almeida, Lisboa. Temos 
do regularmente eme pcriodico, que vae 


ção muito util e proveitosa e 
gamente para a illustração do 


De Lives Ancirss Er Monuives rr 
Esaurs, em vente aux pri: marqués a la librai- 
vie de É. de Brito Monteiro Rua de S. Boa 
Ventura, 57. Listome. DA noticia de 199 obras 
literarias completas « 84 estampas. 


Os Cava: tamos no Auor por Alvaro Carrillo, 
traducção de Cunha e Sá. Empreza Horas Ro- 
manticas, editora, Lisboa. 

Este romance de que só recebemos o segundo. 
volme é um das melhores da literatura hespa- 
nhola e está moito bem traduzido pelo sr. Cu- 
nha e Sá, 


AVISO, 


Com osto numero é distribui- 
do gratis à todos 08 ars, q 
enuntes o correspondontes um. 
supplemento—Raraato Di Ax- 
toxio Roomots SAMpaio, 

Tambem tem diroito a osto 
suplemento todas as. possons 
que tomarem a assinatura do 
esto porlodico por um anno, 

Para 08 compradores avulso 
esto anpplemento custa AOO 74 
com o poriodico H00, o, porio- 
dico só 440 18, 


ENIGMA 


1882, LALLENANE Ens, Ive: LisnoA 
os do Thesouro Velho, O 


ALMANAGE ILLUSTRADO DO OGOIDENTE 


PARA 1883 


PupLicaDo PELA EmprEZa nO OCCIDENTE 


Prefusamente ilustrado com gravuras portugueças e uma linda capa em chromo-lythographia 
Está publicado este interessante almanach, o mais elegante que se tem publicado em Portugal, 


e que no primeiro anno da sua publicação teve o suecesso mais completo. 
a com nove premios às pessoas que 
ach obteve no 


nte almanach publica um 
À grande extracção que este am 


adyinharem. 
iméiro aano, permítio O fazer-se uma maior 


tiragem neste anno, podendo assim a empreza vendelo ao 


PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 


Para as provincias envia-se pelo correio a 
do Oeeldento, rua do Loreto, 
Rosi ser dirigidas as encomendas. 


quem remeues 230 réis em estampilhas á Elma 
entrada pela rua das Chagas, 42-— Lisboa, onde 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADENxAÇÃO DO 


OCCIDENTE 


A Empreza do Occirre tem 4 venda capas 
especiaes para encadernação em separado de cada 
um dos volumes do Oceiotwre, 19) 24, 8% é 4º 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se francas de 
RA Eme a qa Epa 
estampilhas ou vales do correio. 

cem ae volumes para. Encaderntffatas 
capas" pa taco rés 


SUPPLEMENTO AO N.º 186 DO OCCIDENTE 


1 DE OUTUBRO DE 185: 


pe. Da ASS 


ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO. — Fallecido a 13 de Setembro de 1882 


DESENHO DE MACEDO E CHRISTINO, GRAVURA DE ALBERTO (Segundo uma photographia), 


